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Dia do Trabalhador 

1º de maio 
Dia de reflexão e luta por direitos
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Caros colegas,
A comunidade jurídica é conso-

nante quando trata dos direitos tra-
balhistas como uma forma de equi-
librar as posições entre os sujeitos 
das relações de trabalho: empregado 
x empregador. Mas reiteradamente 
legisladores e mercado de trabalho 
esbravejam que as leis devem se 
adequar ao tempo em que vivemos, 
pois consideram ultrapassada a Con-
solidação das Leis de Trabalho (CLT), 
aprovada em 1943. 

 Ocorre que, embora tenha havido mudanças sociais e econô-
micas ao longo desse período, a CLT ainda é a maior garantia de 
direitos do trabalhador, que é hipossuficiente, ou seja, a parte 
mais fraca da relação. Não à toa que a proteção ao hipossuficien-
te é um dos mais fundamentais princípios do Direito do Trabalho. 
Dá para imaginar um cenário em que o empregador, sem ter seu 
poder regrado, beneficie o trabalhador? Assim, de repente, sem 
qualquer lei ou entidade que proteja esse empregado, o patrão 
resolve dar férias, folgas, pagar salários justos, licença, hora ex-
tra, adicional de periculosidade e outros benefícios. Inimaginável, 
né?! Principalmente em um país capitalista em que o lucro está 
acima do ser humano.

Então defender a CLT é um dever de todos nós trabalhado-
res. As conquistas que tivemos até aqui foram alcançadas por 
meio de muita luta dos sindicatos, dos movimentos sociais, das 
entidades que buscam a proteção e valorização do trabalhador. 
Neste Dia do Trabalhador, diante de tantas perdas que tivemos 
nos últimos quatro anos, nos cabe refletir sobre a nossa função 
e importância para a sociedade e para o mercado de trabalho. 
Para isso, devemos nos manter unidos e evitar mais perdas. A 
luta é necessária. É diária! Precisamos unir forças em prol da nos-
sa categoria, dos nossos trabalhadores, de nós mesmos, para 
defender nosso direito ao trabalho digno, justo e equilibrado. Um 
Dia do Trabalhador cheio de esperança e força para todos nós!

Magno Teixeira 
Presidente do Sindicato dos Farmacêuticos da Bahia – Sindifarma-Ba

Editorial Mensagem do Presidente

Em outubro próximo, os brasileiros 
vão às urnas escolher seus repre-
sentantes. Este ano serão eleitos o 
presidente, governadores, senadores, 
deputados estaduais e federais. A es-
colha por cada um deles é fundamen-
tal para vida do trabalhador e do povo.  

A decisão de votar em um represen-
tante é um ato de responsabilidade 
e compromisso com o país e com as 
pessoas. Nos últimos anos a crise 
política que afeta o país foi instalada 
e o mais prejudicado é o trabalhador, 
que além de ter sido afetado pela pan-
demia ainda precisa driblar os efeitos 
das reformas, como a trabalhista, a 
terceirização, a pejotização. Hoje, o 
poder de compra do cidadão despen-
cou, os salários estão baixos, a des-
valorização é grande e ainda tem-se a 
inflação nas alturas.

Com os preços do combustível, da 
alimentação, dos bens de consumo 
cada vez mais altos, o salário mal 
paga as contas fixas do brasileiro. É 
claro que a crise sanitária contribuiu 
para esse cenário, a instabilidade 
econômica no mundo atrapalha tam-
bém, mas tudo que se vive hoje é 
um conjunto de situações ingratas, 
inclusive de má gestão e tropeços 
econômicos, que fizeram voltar cen-
tenas de pessoas à miséria. 

Por isso é tão importante votar 
corretamente. Pesquisar a trajetó-
ria política, as propostas, a forma 
como os políticos se posicionam em 
relação ao trabalhador e as minorias 
ajuda a entender quais são os can-
didatos comprometidos com o que é 
importante e necessário para o povo, 
e não para o mercado financeiro. 

Desafios do mercado de trabalho em 
ano eleitoral e de crise econômica

Ano eleitoral e os desafios para 
o trabalhador brasileiro.
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Para garantir benefícios aos farmacêuticos, o Sindifarma-Ba 
busca firmar convênios e parcerias para oferecer descontos es-
peciais em cursos de aprimoramento profissional, como inglês, 
espanhol, pós-graduação, planos de saúde, entre outros. 

É o sindicato sempre trabalhando para 
valorizar a profissão e o

profissional farmacêutico!  

Convênios e EAD
Convênios:
FTC: descontos e bolsas para pós-graduação em qualquer área.

IPOG: descontos em pós-graduação.

Instituto Pessoa: descontos em pós-graduação.

Universidade Salvador: descontos em pós-graduação e graduação.

Amil: plano de saúde – descontos especiais.

Unimed Norte/Nordeste: descontos especiais.

Bradesco Saúde: descontos especiais.

O que será do amanhã?
O futuro do trabalho e do trabalhador ten-

de a ser bem diferente do que se conhece 
hoje. Com relação ao indivíduo, especialistas 
apontam para um maior tempo de educação, 
mesmo que não formal, mas que abranja a 
qualificação por cursos específicos e atua-
lizações seriadas, além de intimidade com 
tecnologia, e, para além disso, a qualificação 
para novas tecnologias. 

Será tendência o trabalho por projeto es-
pecífico com vínculos temporários. Isso, em 

Mensagem do Presidente Dia do Trabalhador – especial saúde

verdade, já real. A pandemia mostrou que o 
mundo de trabalho pode, e deve, mudar. Com 
os avanços tecnológicos, as pessoas têm a 
possibilidade de estar em qualquer lugar do 
mundo exercendo sua atividade, sem prejuí-
zo de produtividade, pelo contrário, estudos 
mostram que a produção foi mais eficiente. E 
como o trabalhador farmacêutico está vendo 
este futuro tão próximo?

A automatização teve um avanço rápido. Em 
algumas indústrias farmacêuticas, os almo-
xarifados têm movimentação controlada por 
computadores interligados à linha de produ-

ção e ao processo de fabricação, adotando um 
sistema inteligente que controle em tempo 
real todo o processo. O setor de análises clíni-
cas, por sua vez, está na era automatizada e 
digital há muito tempo, e tem se transforma-
do principalmente nos grandes centros ofere-
cendo grande produtividade, mas interferindo 
na empregabilidade do setor.

A farmácia como conhecemos, dará lugar 
a um estabelecimento de saúde com muitas 
oportunidades de cuidado, e os farmacêu-
ticos precisam estar atentos e preparados 
par assumir outras e mais responsabilida-
des. Em 2020, o CFF apresentou o painel “A 
Farmácia na era disrruptiva”, em que espe-
cialistas de diversas áreas apresentaram em 
seus campos de atuação como o trabalho 
farmacêutico estava se transformando den-
tro desta perspectiva.

A interação entre profissional e usuário do 
serviço para continuidade de cuidado tem uti-
lizado diversas ferramentas que possibilitam 
a manutenção da relação, mesmo sem o con-
tato presencial. Porém, nada disso faz sentido 
se o processo não entregar valor ao usuário e 
ao trabalhador. Quanto ao futuro, ele é tecido 
no hoje. Mas conhecendo as tendências é pos-
sível vislumbrar oportunidades, compreender 
e dominar desafios para entregar serviços 
que impactem positivamente a vida das pes-
soas, que é o saber farmacêutico.



maio/2022
4

Fazer parte de um sindicato vai muito além 
do que muitos possam imaginar. É um gesto de 
cuidado e comprometimento com a categoria 
profissional. É um engajamento nas causas do 
trabalhador. Fazer parte de um sindicato é forta-
lecer a si próprio e o coletivo. Nos últimos anos 
muitas foram as manobras para enfraquecer 
essas entidades imprescindíveis para todos os 
trabalhadores, justamente a fim de deixar o tra-
balhador mais vulnerável aos desmandos patro-
nais. Mas quando a categoria se une e luta por 
seus direitos, ocupando espaços, participando 
das políticas públicas e das tomadas de deci-
sões, todo trabalhador se beneficia e fortalece. 

Por isso que a diretora do Sindifarma-Ba, Sônia 
Carvalho, que é formada em farmácia pela Uni-
versidade Federal da Bahia – Ufba e especialista 
em Assistência Farmacêutica e Farmacologia 
Clínica também pela Ufba, além de lutar ao lado 
dos seus pares pelo bem comum, também faz 
parte do Conselho Municipal de Saúde, em Sal-
vador, para fortalecer ainda mais as ações sin-
dicais. Nesta entrevista, ela que já atuou como 
coordenadora de farmácia de hospitais como o 
Ernesto Simões Filho e o Ana Nery, assim como 
na Fiocruz, fala sobre como é atuar nessa frente 
e da importância da representatividade sindical.   

Jornal Sindifarma - Qual a importância do en-
gajamento de profissionais de farmácia nos 
conselhos municipais e estaduais de saúde?

Entrevista

Sônia Carvalho - Grande é a importância do profis-
sional na implementação das políticas públicas. 
É preciso estar atento na defesa e na elabora-
ção de projetos que melhorem as condições de 
saúde da população. Esse é o nosso trabalho e 
assim que conseguimos melhorar os projetos 
propostos e também exigir a correta aplicação 
e efetividade das ações.  

JS - Qual a sua atuação como conselheira muni-
cipal?

SC - No Conselho Municipal estou representando o 
Sindifarma como conselheira. Faço parte de comis-
sões, participo das plenárias, dos debates e passo 
os informes. A última que participei foi da Comis-
são Organizadora na Conferência de Saúde Mental 
do Município, que ocorreu entre os dias 11 e 12 de 
abril 2022. Todos esses eventos são fundamen-
tais para discutirmos sobre saúde e traçarmos 
planos de novas ações e melhorias para o Sistema 
Único de Saúde. 

encaminhamento às denúncias e buscar so-
luções para os problemas. Acredito que todo 
profissional tenha que fazer sua parte para o 
social, para a saúde da população. 

JS - Qual a importância das entidades, como os 
conselhos de classe (CRF) e sindicato, para a re-
presentação dos profissionais farmacêuticos?

SC - É importante diferenciar as entidades. En-
quanto o conselho de classe - em relação aos far-
macêuticos é o CRF-BA - regulamenta, normatiza 
e fiscaliza o exercício da profissão, com base nos 
valores éticos profissionais e na melhoria da pra-
tica das atividades, o sindicato atua diretamente 
na defesa do profissional farmacêutico no cum-
primento das leis trabalhistas, das condições de 
trabalho, na remuneração, nas negociações com 
o sindicato patronal garantindo a manutenção 
dos direitos, melhores salários e valorização pro-
fissional. A atuação dois juntos fortalecem ainda 
mais as nossas conquistas e nos torna menos 
frágeis nas relação com o empregador.   

JS - Qual a importância em defender o Sistema 
Único de Saúde?

SC - O SUS é o maior sistema de saúde do mundo. 
Defender o SUS é defender a saúde, a vida! É nos-
sa obrigação como cidadão e profissional da saú-
de lutar pela manutenção e melhoria do sistema. 
É tão importante, que nosso SUS é usado como 
modelo de referência internacional, por conta do 
alcance e multiplicidade de serviços de saúde. O 
SUS tem como princípio a universalidade, inte-
gralidade, equidade, participação social e a des-
centralização. Há quem reclame do SUS, quem 
diga que não funciona. Só posso acreditar que 
quem fala isso não tem ideia da dimensão que 
é o SUS para a população, especialmente a po-
pulação carente. Claro que, como todo sistema, 
tem falhas, mas isso depende de outros fatores 
como questões políticas e econômicas. Mas a 
ideia do SUS, a forma como ele foi idealizado e o 
alcance dele, mesmo com todos os problemas 
que enfrenta, é uma das coisas mais democrá-
ticas e necessárias para todos, em todo lugar do 
mundo. Saúde é o bem mais sério e precioso, por 
isso é nossa obrigação defender o SUS. 

Entrevista com a 
farmacêutica Sônia Carvalho

É sempre importante estar 
engajado nas discursões e fazer 

parte de conselhos e comissões, é o 
que também nos fortalece 

como categoria.   

“

A importância da representatividade profissional nos conselhos de saúde

JS - Como o profissional de farmácia chega ao 
conselho de saúde? Quais os critérios para ser 
conselheira?

SC - Para ser conselheira é necessário ter repre-
sentatividade em seu sindicato ou no conselho 
de classe. Somos indicados pela diretoria da en-
tidade para compor o quadro de conselheiros. É 
sempre importante estar engajado nas discur-
sões e fazer parte de conselhos e comissões, é o 
que também nos fortalece como categoria.   

JS - Como se sente atuando no conselho como 
profissional de farmácia?

SC - A satisfação é enorme! Só em saber que es-
tou dando minha contribuição política e social 
para categoria, e para população carente, dando 
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Artigo

Importância da capacitação profissional 

Faça parte do nosso sindicato!

O futuro de um profissional nunca coube 
na palma de uma mão, muito menos no bol-
so. É bem verdade que as ciganas e quiro-
mantes já simulavam, através de técnicas de 
pseudo-hipnose, leitura fria e outras char-
latanices o que hoje muitos coaches e in-
fluencers prometem em um curso qualquer 
de besteiras quânticas por R$29,90 - onde 
você já deve ter lido: “arraste pra cima e se 
inscreva para vencer”. 

Sim, o futuro ainda é o passado - mas 
digital. Assim, apresenta-se o mercado de 
trabalho: desburocratizado, digit@l, moder-
no; supostamente moderno. Com contratos 
de trabalho questionáveis, os subempregos 
ganham espaço não só em empresas priva-
das, mas também no setor público. 

A politicagem de desmonte dos sindicatos 
e a depreciação dos processos legais, em 
tendenciosas interpretações da CLT (Conso-
lidação das Leis do Trabalho), pune a classe 
trabalhadora pela bestial mão que não omi-

O Sindicato dos Farmacêuticos da Bahia 
tem 64 anos de história na defesa do pro-
fissional. Construiu um sólido respeito no 
sindicalismo pela coragem, honestidade e 
atuação jurídica, tendo como princípio a de-
fesa da saúde em respeito à vida humana e 
o reconhecimento dos direitos dos trabalha-
dores e sua valorização.

O SINDIFARMA existe para defender e ga-

to, o mito. E, não se assuste, mas o metaver-
so farmacêutico, a uberização do engenheiro 
e a ifoodização da medicina não é um plano 
de Elon Musk (do Tesla ao Twitter), é apenas 
a realidade que sangrando aplaude, de mãos 
atadas.

 Nós, farmacêuticos, estamos cada vez 
mais capacitados para empregos cada vez 
mais incapacitados. É preciso compreender 
que se não tivermos meios legais de cobrar 
por direitos, piso salarial, férias e jornada 
de trabalho digna nós não teremos nenhum 
tipo de força neste futuro do agora. É pre-
ciso compreender que não importa o quão 
capacitado você seja, pois pós, após, mes-
trado ou doutorado só encarecem a mão de 
obra para os que só oferecem subempregos. 
É preciso compreender que o futuro já pas-
sou, e que precisamos voltar a pensar e agir 
como classe trabalhadora.

*Gibran Souza - Diretor do Sindifarma, farmacêutico, 
corretor, escritor e Grão.

Por Gibran Sousa*

É preciso compreender que se não 
tivermos meios legais de cobrar 

por direitos, piso salarial, férias e 
jornada de trabalho digna nós não 

teremos nenhum tipo de força neste 
futuro do agora.

“

rantir direitos dos trabalhadores ao empre-
go, salários justos e dignos, condições salu-
bres de trabalho e muitos outros. O esforço 
da diretoria só é validado quando os farma-
cêuticos participam e decidem sobre suas 
reivindicações. Assim como existe o sindica-
to dos trabalhadores, existem os sindicatos 
dos patrões (patronato) e, neste campo, o 
Sindifarma atua defendendo os trabalhado-

res em negociações com o Sindicato de Hos-
pitais, Sindicatos das Clínicas e Policlínicas, 
Sindicato da Indústria de medicamentos, 
Sindicato das farmácias e comércio varejista, 
Sindicato dos laboratórios de análises clíni-
cas, entre outros.

Por isso, convidamos você a fazer parte da 
entidade classista mais vitoriosa do Brasil, 
filie-se!

Filie-se ao nosso sindicato. Quanto maior o número de membros, mais força teremos 
para exigir nossas reivindicações e fazê-las cumprir!


